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EGREJA DE VILLA FRADE 

(Segundo uma photographia do photographo amador ar: Claro Outeiro) 8



  

    

O OCCIDENTE, 
    

  

CHRONICA OCCIDENTAL 

Edno as arg eRTa entram Leve o pá direito em primeiras tentativas de implantação no nos- DO o o feno Sor ste cant pao da tal ordem. que estou maio desconfiado io terão muitos imitidores "Temos já tres é nada Primeiro ia grie dos cocheiro, depois a dos mogos de padeiro, por ultmo à gvêye do au- memo o prejo do pão que não ft bem vma ra Do amido verdadêio Mi palavra, ton que do fim de Contos levava quas Que” at mesmas Cola idas estas tres tem meio da indiferença do publico, mas sim da sua ntpanhi, 0 que é bem pejor: “Todas ds vozes que Erê se faz em nome do interes particular! conta o interesse gera, fade A De e aii a a ea apoupos da mulidi, Or8 0 BrEvitas lisboetas foram exactamente Odd ae incónte eia ibope desiraeado a por faso todos els fizeram tm triste papel e não verá nédio Senão Cedér (a desanran-te da pó se eeanerem a deropação, duma sequer E a CER PRA si me 
“tabela dos trens de praça de Lisboa era já una das mais caras que havia na Europa. Em Madri, em Paris, em Berlim, 04 trens de pença são mito mai Baratos de e O eram sa: Ee pela antiga tabela, notete, pela aniga tabela! E ainda além disso, apesar dos preços eleva- dos desta tabela: alguns cocheisos Abusavaro, sigam muto mais didheio dos seu Ireguezes, Fonsbavam da polca, faziam positivamente 0 que Thee aperceia Untcaso por exemplo acontecido com um col- dega men Esse meu cole ahi uma noite da redacção do Creio da Mon, meiose o Los Teo ua Coupé do praça Emdndou: Cego pára Bum enca, que É na rua de 8. Bemo. O cochalro fustigou as magras pecas e foi por aliacima, pela rua ares de'S, Roque. Quando chegavam A, Pedro de Alcantara porém, desaba duma grossa barega Gaga. |O Encheiro pára, é voltindo-se para dentro do on qies E So quer Que o leve a casa hade-me dar dez rostões. Nor menos não vou dt E meu colega se que ir para casa de trem de praça teve que obedecer lordem soberana do Gosheito, é pair dez tintões por uma: comida, cj prego sarado a tbeli a ento de Sou RE se iso er com os sboetas, imaginem o que seria com 05 provincianos, e com 6s Gueangeisos, Der do Eae d emana É Uma imostr, Aqui ha anos, ha já um bom par dies, no tempo em que eu ja à bailes de mascaras é me maseavava, sohi uma noite do bile de 'D; Maria eram duas horas e tanto € meme um em, dom Gocheiro que me servia multas vezes Como cu ja miascarado é como me ouviu fal Jar frances com à pessoa “que me acompanhava tómou-me por estar Quando me apeei &poria do restaurant Siva, pó res emp ea lda na cia do Outer, E he cinco tostões den he dizer mi, Apens via o dinheiro seliou da almofada é veio para mim gritando MU, Como é costume Fen gritoE sempre nos eitrangeiros, disenlonme Seo era aq, que 0 nino que ra rá a ira, Deixei Então de serestrangeiro levantei à mas- caro vfatndo-s pelo nome aaa o Spa que sou eu ouviste! 
TAM é o senhorl Queita desculpar disse-me 

cdi descendo se em barretadas 
Gai por sr popu o o porn Ca 

nadando alguns cocheiros de. E sboh faviam ha o opinião publica cute to oa cê e 0 jonas todos oi re dama 
das encigicas da policia. 
te manpal lembra-se de fazer uma 

moda Sastuar para trens e eleva ainda mais os 
or ja abeias: As comidas que eram de tres 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

tostões passam a ser a quatro, uma hora de ser- 
viço que era um cruzado passá à ser seis tostões, 
e depois da uma hora da noite todos estes preços 
duplicam, uma tabella como não 4 fariam melhor 
os donos dos trens. À imprensa em parte. insur 
ge-se contra essa exhorbitancia de preços. mas a 
camara mantem-os, sugeitando porém os cochei- 
zos à um regulamento polícial que garantisse o 
dom serviço do publico. 
Pois os cocheiros acceitam a tabella, mas in- 

surgem-se contra esse regulamento quê tinha só 
em vista o bom Serviço do publico e constituem- 
se em grêve. 

Ha nada mais absurdo ? Mais disparatado ? 
O publico poz-se todo ao lado da polícia con- 

tra os grêvistas « elles no fim de dois ou tres dias 
desertaram da praça, sem prejuizo manifesto do 
publico, que mercé dos carros americanos, rip- 
perts e char a-bancs, tem viação amiudada & ba- 
Tata para toda a parte, voltarâm para O serviço, 
aceeitando esse regulamento contra que injusta 
mente se tinham rebellado. 
Com os padeiros deu-se o mesmo caso. 
O que quer à policia e a camara 2 Que os pa- 

deiros pezem o pão, e que quando vendem um 
kilo de pão deem ao freguez um Kilo de pão, co- 
'mo quem vende um kilo de arroz dá um kilo de 
arroz, quem vende um litro de vinho mede um li 
tro de vinho, quem vende um metro de panno 
mede um metro de panno. 

Pois os padeiros não queriam estar pelos ajus- 
tes « queriam que O pão fizesse excepção a todos 
os generos. 

Porque ? 
Se o seu pão de kilo peza um kilo que demonio 

perdem elles em o pezar? 
Se não pera com que direito recebem do pu- 

Blico o preço d'um kilo de pão por um pão que 
não tem esse pezo ? 

Não estiveram pelos ajustes e declararam-se em 
ie. 

“contra quem? Contra o publico que era ounico 
interessado no negocio é por isso d público em 
massa poz-se do lado da auctoridade é a greve 
morreu de morte macaca. 

Vae d'ahi os donos de altumas padarias lembra- 
ram-se de levantar to réis em cada leio de pão. 

Porque era esse. augmento, desde o momento 
em que não tinha havido agora subida alguma no 
preço do trigo? É 

mais uma vez o publico comprehendendo que 
era contra 

  

  

   
E e esse augmento que. não de polia 

justificar senão pela obrigação dos padeiros pe- 
Zarem o pão, poz-se do lado da auctoridade, do Jado de muitos donos de padaria que não quize- 
ram annuir ao augmento do preço do pão, e o preço do pão não augmentou. 

  

Tenho estado a fallr-lhes em pão, agora vou fala lhes em peixe 
chronic do hoje: Nu lots em pese para chamar atm qão los mens leitores! para uma inovação, que Senar sono qu cima grande utildado para 0 pubiidos enve o  dojas (do perto que se iosuguras ram ha dias em Lihboa unha na run dieica de San. tos outra ma ras dos Bouradores Estas duas lojas Iateramente novas em Lisboa Ea nb es ni E pr Nope mem muto Inceliente, mio activo, mio, em- prsBendedor que ct com todos os gba: Eoios & pelas que à rotina. põem sempre entré nós ás inovações, conseguru levar ávamte O Seu 
intento e estabelecer em Lisboa a venda de peixe pero ente BÃO de Comorabende o metivôipor: bão peixe hasia do je Potter! olios-como-o Fi [Lado todos (os generos alirentcios se 
vendem a pezo, até já as galinhas e os perus na. raça da Eigbel Não se comprehiende o motivo é comprehen: 

  

  

  

  x 
de-se. perfeitamente o desarranjo que era o peixe. 
não der vendido, por. esse. processo, sobre tudo 

a Os pobres & para 5 pessoas que tem pouca 
Ha peixes magnificos mas que são ordinari 

mente grandes, como o cherne, O pargo, o Pr gado, a pescada do alto é quem tinha pouca: fa- 
lia estava prohibido até agora de comer desses 
Peixes, porque inteiros custavam muito. caro, € Partidos só quando não tinham venda, quando €o- 
meçavam à ameaçar mau estado é portanto pre- juizo aos vendedores, 

Ora vendendo-se o peixe à peso todos este 
convenientes desaparecem & compram-se. 250 

  

  

  

grammas de peixe, do melhor, d'aquelle que se 
quer, como se compram 250 grommas de vitella, ou de presunto, ou de bacalhau 

Além desta vantagem que é importantissima 
para o consumidor, às lojas de peixe de Santos de Douradores tem muitos outras como por exem- 
plo, a de receber diariamente o melhor peixe de 
Cezimbra e de Setubal, terem a toda à hora do dia um sortimento variado de peixe de todas às 
qualidades como não se acha na Ribeira e nos 
se encontra nos vendedores ambulantes, e a do peixe ali se conservar todo o dia em perfeito es- 
tado de frescura, graças aos grandes tanques car- 

  

regados de gelo que lhe servem de depositos. pre. | parados de modo ao elo não tocar no peixe, que Além disso é tolo. âmanhado em agua salgadi, ara lhe conservar o seu sabor natural. É é por todas estas vantagens para o publico que nós Falamos aqui essas lojas de peixe e cha- mamos para elas a attenção dos nossos leitores. 

  

Uma novidade que dificilmente se acredita: já 
funceiona o elevador da Estrella 

Este elevador destinado a prestar grandes ser- 
viços ás pernas e aos pulmões das lisboetas, pou- 
pando-lhes o calvario da calçada da Estrella e o Bolgotha dos Paulistas, até agora só tem prestado 
Serviço ao humorismo dos noticiaristas, que se tem 
espalhado a mãos fartas sobre as suas malogradas 

Seguramente ha quatro mezes que o elevador 
da Estrela está para funcelonar mas hoje quebra- se uma cousa, amanhã outra, hontem parou aqui é não houve forças humanas que o fizessem subir 
às Paulistas, ante-hontem parou ali e foram ne- 
cessarias forças buvinas para o fazerem chegar lá 
acima ao largo da Estrella, e assim, aqui eae ac 
se levanta, o clevador tem andado semanas e me- 
2és fazendo uma concorrencia terrivel não ao Ri- 
pert da Lapa nem ao Americano da Estrella, mas únicamente ás obras de Santa Engracia. o 
Finalmento ha cinco ou seis dias o Elevador foi 

aberto ao publico & começou a funcionar regu armente. 
Entretanto regularmente é ainda mancira lison- 

geira de dizer, porque n'um dia anda muito bem, 
Tás no Ouro nem para traz nem para diante, moutço lá vae outra vez, justilicando perfcitamen- 
te 0 dito engraçado d'uma senhora que me dizia hontem. 
TO elevador da Estrella parece-se muito com. 

as sezões. Com as sezões? TE Sim, vem um dia sim um dia não ! 

  

  

Gervasio Lobato. 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 
EGREJA DE VILLA FRADE 

A gravura que adorna a primeira pagina deste 
muméço, representa. a egreja de Vila 
produzida de uma exceliente photographi Claro Outeiro, um distincto photographo amador, 
que nos tem brindado com varias photographias 
que temos reproduzido nas paginas do OcciDiNTE. 

À cgreja de Villa Frade é um bello templo de 
consirucção antiquissima que deve remontar ao 
tempo dos godos, pois qué a sua architectura con- 
serva ainda muitos vestígios d'aquella epocha, não | 
devendo, passar desapercebida à porta entaipada 
ae 5e Vê à esquerda da porta princi 

À Sua torre. com, améios dá testemunho das 
epochas. em que os templos christãos eram 40 
mesmo tempo baluartes de defeza contra as repé- 
tidas avançadas dos serracenos. 

ste ter plo escondido e esquecido no interior 
a aldeia, é mais um monumento importante 

  

  

  

      

a      
  princípia é deter sofrido duma reconstrução 

osteror, como Se vê na fachada principal. 
Po fica apontado aos ureheologos do; nósso 
paiz como ebfcio digno do seu estudo. 
O COLYSEO DOS RECREIOS DE LISBOA. 

  

Foi inaugurado no dia 14 de agosto o Colyseo 
dos Recreios, a maior e à mais luxuosa casa 
espectaculos Que se tem construido em Lisboa. 

da arehitectura gothica, apesar da ruina em que | 

| 

  

|  
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À antiga empreza dos Recreios, cujo circo é thentro. estabelécidos nos jardins do palacio dos 
marquezes. de Castello Melhor, foram expropria- 
dos para a construcção da estação central dos Ca- minhos de Ferro, adquira os terrenos que exis- 
fem co lado oriental da rua das portasido Santo Antão, terrenos yastssimos e em rampa, é tratou de os" apropriar para a construcção. do grande Conyõeu. 

Os trabalhos de desaterro de 16 metros de al- tura foram importantes demandaram de gros- sas muralhas de suporte, do 6 metros de espessu- = Fal ão Pé, O que consumiu avultadas sommas € tempo, não estando ainda, completamente con cluidas. Comêcaram as obras de construcção do novo Coiyseo, em janeiro de 1888, dirigidas pelo sr. 
Manoel Garcia Junior, sob o projecto do sr. Goul- 

À construcção metalica foi dirigida. pelo sr. Castanheira das, Neves, sendo a cupula de ferro, sum ds eos ma adoravel que oferece à 
construcção do Colyseo, feita em Berlim pelo sr. 
Hein Lebimanm. O P O que Se acha concluido deste grandioso edif- 
cio E interior: Tem a configuração de um encagono ou poly- mo de. nove lados, é à sua grande cupula de 
ErTO assenta sobre as paredes exteriores do ediz 

feio, pelo, que todo. 6 recinto é desafogado de columhas, havendo unicamente” às que sustentam. as duas ordens de camarotes é a grande varanda. 
do Promenoir. Ô recinto do circo armado em plateia, compor- 

es de cadeira; a geral, que corre em roda da plateia, e é em amphitheatro, está lotada 
Para 2560 espéatadores “Tem 11o camarotes divididos por duas ordens. havendo ma segunda ordem uma galeria para 
300 pessoas, O camarote real occupa as duas ordeos é está situado ronteiro, ao, palco. É luxuosamente de- Sorado, no mesmo estjlo que o resto da sala, 

Sobrê a segunda ordem de camarotes é o Pro- menoir, uma innovação. para Lisboa, importada dos prindo os sranfaros é que em rs à frequentado pela Jounesse que vaso (AO Prometi é uma vas goleia que corre em jólta de todo o circo e em que 1205 espetado. 
es podem gosar o espectaculo, de pé ou sentas dos, conversando “e lbando-se” áº Vontade sem Quasi serem vistos dos espectadores da sala Sommando estes logares todos e calculando 
que nos camarotes estólum 500 pessoas dá $:700 Espectadores, que 0 novo Colyato póde acomin dar sem esforço O que Não obstouia que nas pri- meiras noites de espectaculo chegasse a accom- modar 8:000 pessoas, segundo Se diz. 
À decoração da dia É deslumbrante, é raro 0 estylo coração, em ques é feita, terá sido tio bem aplicado. O "proscênio sobre. tudo é de múio 

Bom gosto, e honra sobre modo o Seenographo 2 se. Machado, que a delineou é sob à do qual foi executada: 
'ô paleo ein ão meuos de fundo por 20 de lar- 

go e/28 de altura, Às varandas. do Ordimento as- Sintam sobre vigimento de ferro. Duas grandes chaminés e onze lucarras fazem a ventilação. No exterior ha uma escada de ferro 
Para serviço de incendios. 

A cavallaiça é toda de ferro fechada em abo- 
dadilha à prova de fogo é tem logar para cincoen- 
va calo tendo tambem uma Clermara 

importancia até ogora dispendida ná constru- Ee 169:00035000 é 0 custo do ferro foi de 
4500035000 Ts À parte exterior do edifício está, como disse- 

mos, ainda por conclui, mas sabemos que o pro- 
jecio corresponde à magnificendia do Interior, Estitorçado em 150:00058000 Fê > O nojo Cuiyseu é um edificio como lá fóra não. ha melhor, ném talvez egual em vastidão e rique- 
za de decôração. 

  

  

  

  

  

  

  

  

O PREGO NA GARRAFA. 

Não se trata de nenhuma descoberta importante, 
mas d'uma mistificação que vos póde divertir, ca- 
SR 

inia garrafa e um prego, coisa que se encontra em toda as casas, constituem o diverimento com 
que podereis distrahir as vossas visitas, em occa- 
sião apropriada, fazendo lhes acreditar que intro- 
duzireis um prego na garrafa que lhe apresentaes 
cheia de vinho ou cheia de agua, sem a destapar. 

claro que todos vos dirão que é impossivel, mas vós lhe fareis ver o contrario. 
Para isso é preciso ter uma garrafa convenien- 

temente preparada do seguinte modo : 

  

   

“Tomae uma garrafa de vidro escuro e que tenha 
6 fundo bem alto, como se vê na gravura, muni- 
vos de uma pequena lima redonda, chamada cau- 
da de rato, e applicae-a ao centro do fundo da gar- 
rafa batendo com ella cautelosamente de modo 
que, ao fim de algumas pancadas téreis aberto. 
um orifcio, que arredondareis com à mesma lima 
á medida do prego que que quizeres introduz 
Feito isto tapareis o pequeno orifcio com uma. 
rolha de cortiça ou de cera, e enchei depois à gar- 
rafa com vinho ou com agua, etc. ” 

Logo que à garrafa esteja completamente cheia. 
e rolhada, podereis destapar 9 orifício que tem no 
fundo sem receio que saia nenhum liquido do que 
estiver na garrafa 

O resto é facil de perceber e só depende da 
agilidade das vossas mãos, em teres o prego 
convenientemente empalmado para o introdu- 
aires pelo orifício da garrafa em occastão oppor- 
tona. Ê 

Mostrae primeiro a garrafa cheia e agitac-a na 
presença das pessoas que quizerdes iludir, para 
que vejam que. a garrafa só tem liquido d'entro, 
E depois de habilmente he introduzirs o prego tor: 
nãe à agital-a e O prego se denunciará d'entro da 
garrafa tocando nas paredes da mesma, com gran- 

e pasmo dos vossos espectadores. 

  

  

— rasas 

O TRATADO ANGLO-LUSO 

Alguns jornaes da nossa imprensa política estão 
dando um espectaculo desolador da sua inepcia é 
da sua ignorancia, perante a Europa culta 

O Occinkrt, (n.º 307 d'este anno) logo em se. 
guida ao caso das bandeiras inglezas apresadas em 
mãos de pretos por Serpa Pinto, deu um mappa 
dfrica onde veem indicados 'os terrenos que 
comprehendem as nossas possessões nás costas do. 
mar indico e do oceano atlântico; os grandes ter- 
renos da Lunda, Makololos, Sobale, Barotse, 
Zambecia e Nyassa 

io se levanta mão do conficto, com: a Ingla- 
terra, e apoz 0 ultimatum brutal d'esse odre que 
se chama Salysbury, descendente do uma mulher 
que deixava, intencionalmente, cahir as ligas 
nas sallas de baile,—o OcciDENTE (n.º 400 a 407) 
pública uma serie de artigos sob o “titulo de Ja 
glaterra conquistadora, faz à historia chronolo- 
fica, das nossas. relações com a Gri-Bretanha, 
desde o nefasto tratado de 29 de janeiro de 16421 
causa de toda à nossa desgraça, é precede este 
estudo de suecintas indicações sobre o modo co- 
mo o inglez tem minado à nossa influencia em 
Afcica, particularisando. o decennio de 1877 à 

A emprera do Occiesvra, porém, não descança 
em trabalhar para o restubelecimento do, presti- 
gio nacional, é encarrega um dos seus redactores 
de fazer um estudo sobre essa figura grandiosa 
mas levemente esboçada na nossa historia Go- 
mes Freire. 

O Occinere foi o unico periodico que: apr 
sentou um alvitre para contraminar a hypocrisia 
da nossa fiel al º 407) que podia ser dis- 
cutivel, mas ho qual ninguém tocou. Que sinceri- 
dade | Que patriotas ! 

O Ócio xa logo que teve conhecimento da 
convenção anglo-allemã publica um mappa que 
fora feito no almirantado inglez sob, as, basestda 
mesma convenção datada de Junho de 1890 e com 
indicações de Stânley Irei do Congo. Este mappa 
que véio publicado no n.º 418 de 1 de agosto 
apenas despertou um artigo do Tempo a que 
adeante nos referiremos ! 

Este mappa logo que fosse conhecido, num. 
paiz brioso, dirigido na sua politica por homens 
de levantado espírito e honesta dedicação cívica, 
devia produzir “um sympathico movimento pas 
triotico e um justificado alarme. Duvidavam de 
máppã, da sua authenticidade ? Chamassem-nos d 
Barra. Nós saheriamos provar a sua provênieni 
eo seu valor. 
Fomos é redacção de um jornal, que nos tinha 

pedido O Occinesre (n.º 418 de 1 de agosto), e fi. 
Zémos uma verdadeira conferencia sobre a ques 
tão. E” verdade que fallamos em meridianos, pas 
rallelos, coordenadas, altitudes, etc, é tudo. isto 
devia ter deixado a redacção muito” atrapalhada. 
O facto é que não tocaram no assumpto. 

Chega o tratado com a Inglaterra  as suas ba- 
ses apparecem publicadas no Economista, jornal 
da situação, e na Gaseta de Portugal, orgão do 
presidente do conselho de ministros, sr. Serpa Pi 
mentel, 

Grande indignação (platonica). E então é lêl-os: 
roubam-nos o Chire, levam-nos o Zambeze, a 

  

     

  

     

  

  

  

      

        

  

  

  

  

  

  

   

Matianvua (houve um que até escreveu que o in- 
    glez tinha tirado a Lunda ao Muati-Yanvo) ete. 

Nós também fomos dos ingenuos, pois chegá- 
mos à pensar que 0 tratada era sob bases difle- 
rentes das que, em frente do mappa da Jilustra- 
ted London Nejys, tinha publicado O Occioexre, 

— Lemos às bases do jornal, do sr. presidente do 
conselho, e, sobre um mappa que nos foi dado no 
ministerio da marinha e ultramar, começamos de 
Jupis e regua raçando os limites da area da nossa 
inhivencia no império africano, Depois de um  de- 
morado passeio em que subimos o Rovuma, dei- 
xando é direita a fronteira das possessões. alle: 
más, até á confluencia do M'sinje ; aqui desem- 
barcâmos é seguimos à pé enxuto até á margem 
do nosso velho Nhassa (Nyassa) ; descemos pela 
margem oriental do lago até proximamente Mi- 
tonduala (13230 Sul), internamos.nos pelo. 
sertão até o lago Chinta d'aqui ao Chirua pelo 
lado oriental até umas cubatas que devem ser a 
Metamaniana, depois subimos umas alturas e ao! 
terminarmos 'a descida d'ellas passámos um af. 
fluente oriental do Ruo para embarcarmos e se- 
guirmos por este rio até a confluencia do Chire 
aquele Chire que foi cantado em verso pelo en- 
genheiro Castellões); desembarcamos é fomos que 
mem uma seta, direitos a Micoranga, ponto que fi- 
ca entre a villa de Tete c Caborabassa; subimos 
o Zambeze, o nosso ingrato Zambeze, conhecido. 
na camara” dos pares do reino: por Cuama ou 
Lunbo de leste, chegamos com grande custo ao 
Zumbo, mas não podemos passar da distancia de 
dez milhas porque estava metido num circulo de 
ferro de paredes tão altas que parecia o, garome 
tro do Bom-Suceesso junto 4 Torre de Belem; 
mandaram-nos seguir à rumo. de sul até 16. de. 
Lat. Sul, aqui ainda vimos lá para oeste, à uma 
distancia de trinta e seis leguas os estabelecimen- 
tos de Mendonças é outros negociantes de Tete, 
que hão de ficar muito admirados de já não esta- 
rem em Portugal sem nunca terem sabido de ter- 
ras portuguezas ! D'aqui a rumo de E. N. E. da 
gulha famos passar 0 rio Mosoe (visto ser impos- 
Sivel ir pára, oeste, no dizer de um nosso amigo. 
muito inglez) deitamos rumo de sal e passímos 6 

uas a leste dos montes Mahué; aqui seguimos. 
Besta megsetco ad, O io Machos ou Biahes 
ju, afluente do grande Save, continuando pro- 

Ximo do curso do Save, rumo S. S, E, até á con- 
fluencia d'este com o Lunde, em Matitij agora v: 
mos linha direi aé aravêssar o Bembe no si 
tio, em que passa a chamar-se Limpopo, depois. marehános Prosimo à Ianteira, de. Lurenço 
Marques com o Transwaal, até ao rio Maputo. 

E assim fizemos toda a viagem dos nossos limite 
tes, ém Moçambique, segundo o receme tratado 
com a Inglaterra. 
Mas. -.. ainda não estou em mim da surprera | 

O mappi é exactamente o mesmo que o Otima 
“x tinha publicado no n.º 418 de este anno [11 

Pois a nossa imprensa na sua maioria não vio 
este mappa, é os que 9 viram não o perceberam. 
Esta imprensa que podia por meio do Occloexrk. 
impedir a assignatura do tratado, não O fez, por 
ignorancia ou por politica. 

  

  

   

  

  

    
  

   

   
      

“Agora o Tenipo 
Começa este. nosso collega por declarar que 

estudo, do nosso mappa é muito elucidativo. 
para aqueles que tiverem à ilustração e intel Eencia do moço redactor. 

Depois diz: 
«Por exemplo, do lado oriental, os territorios. portuguezes acham se, reduzidos apenas a uma facha comprehendida entre a Foz do Rovuma € 

Lourenço Marques; do lado occidental, as posses- 
sões portuguezas, incluindo Angola, são apresen- tados como terrenos para explorar : «O mappa inglez tem toda a authenticidadey at- 
tendendo á importancia da folha que o publicou, 
qb, é considerada o primeiro periodico ilustrado e Londres. 

«O Occlorare nas considerações com que acom- 
panha-a sua nitidissime reprodueção do mapa 
Peblicado “pela folha ingleza, referindo-se de're- 
lance aos ultimos acontecimentos occorridos no 
Bihé, que produziram a morte do benemérito sér 
tancjo Silva Porto, e parece que a do capitão Couceiro é de muitas das praças que faziam parte da sua expedição, aflirma que o verdadeiro assas- 
sino de Silva Porto, foi Arnot Stanley, um dos 
agentes inglezes na Africa 

«Não sabemos que fundamento tem esta asser- 
ção, mas o que é certo é que parece apurado ser 
à missão americana completa nente extranha aos 
factos sucedidos no Bihé, contrariamente ao que 
a principio se suppos. 

68 amos dutlhe resposta plena. Em poucas 
alavraa se liquida a questão; 

PNimguem ignora que à titulo de missões de paz, 
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SEIS E CAES Sonia A at ingleses: E abfão tambem que VES heompanhados dê ras de ecompmendação dos posts nos e que on a aba a púrise sacrarobnnl == poe 
dindo que haja de prestar-lhe loda a protecção é leio de que ele ssa de parse na Sua vidgem dos rita tos dotes que segue: do mlnisro da a ereta re aitoriaerida dantes pira Guide brio chefes de concelho « capries Se Sec Rr EO eder de seriço EE asim Nora de Stanley Arot. go Ea suco peegido à recoriem 
dado pelo ministro Julio de Vilhena. Sara DE eo de Lit Cap do Baroiso, a a ENE ab co pub relações oa sait Ras RS O demais ot aquele qu sl recebe sas esperas da morte de Silva Portor 0 coo A mlsão americana, protegida por Sia Porto, ma Or porções ao iigen faco anova lhes o odio conte o alcoolismo sebo desagrada: fa O reverendo Amõe: Stanley- Armor não domina o preto senão em- e RE ada rerEana 6 sentença de porte do Siva 
Porto. REACTIONS lara [Gi aeia de Ser Fo] é abend des dir a E Toe consegui csmvence o sob da -Bihé para o dr carregadores & expedição é insinuar le aos a Sianley- Armor chagos (tao era a beneyolen- a de Porco vires há inesea cs emos O nosgo eo capinas mar da Bin Não a ada mois natura do quo (cor ppp Se Sn Amro SEO nação por pdeça) LER Amo podido avr sé do somo de Silva Porto, borne, astal RR es RO o do flo é fzer alla pele ses Um ár e éra Ur estro nós próecios do ingler: oc fim costa sto É que dão isa Goro Rida sa 6 & menor não salisios dai RO quo a usa an o aa aca lie demonsar O que ral AO moído af sias qestões, basta dites QUo nem um -a6 AS E a ob RSA ic eegunão o Falezeas “Cinsoeno os disendo = Intel Pati, 

  

  

  

  

  

     

  

   
  

  

  

  

  

  

Manuel Barrados, 
Po 

TRATADO ANGLO-LUZO 

ceiemado x Losons À 80 Dz AgosTo Dx 1800 
Sua Magestade Fidelissima El-Rei de Portugal 

dos Algarves, ele. ete,, le, e S a Magestade a Ra a do Reino Únido dat Gran Bretanha e Irlanda, Im- peratri ele. ete, ele, animados do dêsejo. «le estreitar os vínculos do ami ade que unem as duas, nações, e rezular de commum aeeorio differentes as elativos ás 5 as respectivas espheras de in- fluência em Africa, resolveram levar a elito um tra- tado para esse hm, é 
a saber: 

  

  

  

     

  

Sua Magestado Fideliscima El Mei do Portugal od Algarves à Augusto Car Darjona ds Pretas do oo selho do Sua Mag tade o do d'estado, par do reino, 

  

  
geiras, enviado extraordinario à ministro plenipotens aro do Sun Magostade Fideliima judo do Sus Mapestads Britannica, ole.; 6 ua Magestade à Rainha do Reino Urido da Gran- 
Bretanha é Irlanda, Imperatriz da India, ao muito e 
Justre Robert Arthur Talho! Gascoyno Cécil, mariuez 
de Salisburs, conde do Salishury visconde Crasbore 
ne, barão Cetil, par do Reino Unido, esvalieiro da 
mais nobre ord'm da Jarreeira, mempr, do mai 
lustre conselho privado de Sua Magestade, principal 
«eeretar 6 d'estado dos negocios estrangeiros de Sua 
Magestade, ele. 

s quaes, dopois de haverem trocado os seus res. 
peetivis plénios poderes, que acharam em boa 0 de- 
Vida forma, eonvieram nos seguintes artigos: 

    

      
   

  

      

  

Artigo [= A Gran-Bretanha obriga-se a reco 
cer como sujeitos ao dominio do Portugal, na Africa 
oriental, os territórios abaixo delimitados, à saber : 

1. Ao norte por uma linha que seguirá o eurso do 
rio Rovuma des a sua foz até á confluencia do rio 
NºSingo é dtahi para este o porallelo até é margem 
do lago Nyassa, 

2. À Josie por uma linha que, partindo do ponto ondo à referida Ironoira encontra O lago Nyx, Se- ue a esta esto esto lago dirigindo-se ao ul até ão paralelo 13:30". D'este ponto & linha dirigindo-se ao Guest alcança a costa leste do ligo Obina, segue esta costa e vao dieetamento à costa feto do lago Clibea, on Shiva. À fronteira conta por esta eita até ag seu ponto: extremo sueste e prolonga-se em linha reea até. ao tais oriental afluente do Ruo, segue ste ailuento e depois 0 thalweg do Ruo até á sia eonfuencia com o Olire. Dal dirige-so em linda res cla atá tum ponto situado a meio eaminho entre Teto é 08 rapidos de Carda-Bassa (Kabra-Ba 84), À estã. gão do Zumbo com uma tona de JO milha inglezas do raío na margem septentronal fará sob o dominio portugues, Não será, porem, coida a qualquer outra 
Polenia Sem 0 consentimento previo a bran-Bro- tinha. 

  

  

  

  

  

    

  

     
  

  Artigo IL — Ao sol do Zambeze, os territorios comprelendidos na esphera do infvencia porauoza to dilinitados por um Tinha que partindo de um ponto em freno- da extromidado ocailental do rato de 0 milhas ingleas à oeste do Zumba segue para 6 sal até ao paralelo 16 0 por este até encontrar O meridiano 3Ãe lost (da Greenwie) dal dirige-se diretamente para lóst aê 4 iteração do rio Mãe 26e com o 8 de longo, À fronteira seguindo esto meridiano, para 0 auf aé alcançar o paralo 18* 30 corre neste paralelo para oeste atá to afluente Ma- sli o ri. Save ou Sabi o desce pelo thalweg des- de ante o pelo do Save ao su eonfluencl com o io ande do Lone, on alcança dicecamento à ponto nordeste da fronteira da república da Area ão Sul, E Dai confunde-se com a fronteira oriental desta republica 6 com à do paiz dos Swat al ao io Na- puto. Porlogal obriga-se a não coder os seus territorios os o Zambe qualquer dia tn sem consentimento previo da Gran Bretanha. 

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  Artigo HL— A Gran.tiretanha obriga-so a não so oppor à ospansão da eapbera de influencia de Porta ab ão ul da Data dê Loovenço Marques (Delagoa a3), até uma linha que seguirá o parallo da cone nêntia do rio Pongola como rio Maputo até ao mar. OS brigado a nã clero tritro do ado pelo presente artigo qualquer outra: potencia sem o consentimento da Gran Bretanha. 

  

    

  

  

Artigo [V.— Pica entendido que a linha divisoria ocidental que separa ns esperas d6 inueeia por: doguera é bitanica na Ala conta Segura, pare tido do rapidos de Catia, dave do ato Zam- bee at à conleneia deste rã com à rio Rabompo eai o Usiveg do Ralompo O leritório assim reconhecido 4 Portugal não será cedido à henbima nica potencia sem O eme reta. 
do por uma. e outra part que est ar- digo não alléetará de mo algum de dies atodes quer ou estudo. So ta rcrça a Gra iba não se oppará  esjanção da espera de 

fluencia portugueza além d'estes limites, E VE Portugal reconhece eono comprebenti dos ma espera. de infuenia da Gran Bretanha, 20 norte do Zambeze, os errioris qu se estendem da fronlia desripla.peo aro pre Nois, hem como as las atuadas ato lago do st do parllo LO, até & nha traçada pelo ago Lu com excepção do Zumho e de uma nona de 10 milhas inglezas dé rio em vota Usle 

  

  

    
   

   

    

  

      
   

Art. VI — Portugal reconhece como eomprobendi- dos na esphera de influencia da Gran-Bretanha ao sul do Zambeze, os torritorios delimitados a leste e à 
nordeste pela linha deseripta no artigo IL. 
  

Art. VIL— Todas as linhas do demareação traçadas 
pelos antigos I a VI poderão ser reelificadas por com- 
mam aceúrdo das duas polencias, segundo as exigen- 
cias loenes, 

  

    

Art, VLDAs duas potencias obrigam-se a não 
intervir, fazer aequisçõos, concluir tratados ou accoix nlquer direito de soberania ou profeetorado nas 
espliras uma da outra taes tomo são reconhecidas. nos artigos La VI 

isa entendido que nenhum direito da soberania 
poderá sor exercido na osphera de influencia de cada. ima das Polências por qualquer associação ou part Salar subdito da outra, sem que esta lenha prestado, seu assentimento 

     

  

  Ar LX — As concessões comer em como 0 direitos à bens Imuzoveis possudos por seios o Patre do uma di Potes 
dias na espera douto é 

jaos ou de minas 
     

Fica entendido que as referidas concessões deverão 
ser exploradas em conformidade com às leis 6 rega- 
lam ntos locaes. 
O desaecordo suscitado entre os dois governos quer 

por causa da validado das concessões, quer relativa- 
mente ao caraeter equitativo ou adequado das referi 
das Jeis é regulamentos, será resolvido pela arhitra- 
“gem de um jurisconsulto de nacionalidade neutra. 

  

   
  

A O miaionaros de Portogal da Gran. relanha gosarão À completa proteeção e todos 08 territorio africanos aufits à oberania ou influencia 
de qualquer das duas Botencias. a É expressamento garantida à tolorania 1 o livro exereigio do fodos os cultos e do ensino re:    

  

Artigo XL-=— As duas potencias obriga-se a ga- 
rantir do eommércio à mais completa liberdade. has 
suas respeetivas espheras definidas pelos artigos 1 à VI A navegação dos lagos, rios 6 canaes, bem como. 
à dos portos Nessas aguas, será livre para ambas às 
landeitas; & não será peruítido nenhum talamento 
ieroncil com Felção à enpore o cabolagem. Às mercadorias de qualquer procedencia «ó poderão ser. 
sujeita à direitos sem caraio difirencial, quando. 
exigidos direelamente pelas necessidades da adminis Aração ou suppreesão do trafico da escravatura, se 
gundo as disposições do aelo da conferencia de Bru- 
Xellas, ou para ocenrrr a deaporas determinadas polo interesso do comercio; são probibidos os direitos 
de transito; nem se concederá monopolio ou prvilo- 
fio do qualquer espeeio em materia commercial. Os Subditos de Cada uma des duas potencias poderão li 
“vremento estabolecer-se nos territórios tituados nas 
espheras de infucheia da outra 

orugal. resbrva a exelusio: dos seus portos da costa oriental da aplicação das disposições do acto 
geral da conferencia do Berlim conternêntes á zona colocada so  regimen da Ibeedalo Commercial, & 
da applicação das disposições do paragrapho prece- dente Mandem outros a reserva de excluir s teus 
portos da eostá oecidenta! das referidas disposições dio paragrapho anterior. 

Portugal obriga-so, porem, a não impor qualquer 
direito do transito extedente à 3 por cento sobro as mercadorias que transiem para 0 interior ou para Tóra do paia, por via Muvial ou terrestre, ente a cos- 
da é a tsplicra do jlucncia britanhica.” Esto direito não lerá em caso algum caracter diferencial e não. 
excederá os direitos da alfândega cobrados sobre as Hess mercadorias nos. poros acina, menciona- 

Pisa entendido que, nos termos dfeste artigo, os subditos é 45 mermadorias das duas potencias, alra- 
essando o Zambege em qualquer ponto dose caro 
é passando para isso. pelos distritos situados nas 
margens deste vio, gosarão da mais completa liber- 
dade de transitar, sem nenhum impediniento o sem. 
pagamento de direitos de transito. Fica, outrosim, entendido que Portugal lerá a fa- 
culdado do faner tonslruir estradas, caminhos de fr=, 
ro, pontes e linhas lolegraphicas atravez os terrilurios 
ao horte do Zambeze reservados à influencia brita nica, numa tona de 20 milhas inglezas sobro a tal 
Fem norte do Zambeze. Cada uma das duas potencias. 
erá à mesma faculdade afuma zona de JO milhas in. glezas ao sul do Zambeze desde Teto até à sua con. 
huem 

  

   

     
  

  

  

  

  

  

               

  

   
   

  

    

  

      

      

    

   
liera britann Reima delimitada. As duss potencias terão. direito. 

“e comprar nestas zonas, cm condições equilativas, i emprezas é ser-Jbos: 
dades indispensaveis. es será facilitada, dentro dos limites 

inados, a construeção de pontes a eaes 
abre o rio, pára xo do cammercio » navegação. To-| 
“los os materines deslinados  construeção do estradas, 
caminhos de ferro, pontes é linhas telepraphicas serão 
sentos do direitos de importação Os desaceordos entre os dois. governos suscitados 
doara da oxtcção dis repenivas obrigações por 
virtude do disponto no. paragrapho precedente serão. resolvidos pela arbitragem de. dois peritos, respeet-. 
vaments nomeados “por cada uma das potencias, os 
quaes esculhiorão um terecito, cuja decisão será def 
aitiva, quando houver divergencia entre os dois p 
meirob. Se os dois perios não coneondarem na esco 
Tha do arbitro sera esto escolhido. por uma potencia. neutra. 

  

  

    

  

  

  

  

      

  

Art XI A mavegação do Zambeze o do Chhire, 
sem excepção de qualquer das ramificações o saídas. 
destes rios, sorá inteiramente livre para os navios de 
todas as nações. 

“Art, XHE— Os navios mercantes das duas poten- 
cias, carregados ou em lastro, gosarão da mesma 
berdude de navegação no Zambeze, suas ramificações. 
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saidas, tanto para o transporte de mercadorias como. 
para o de Viajantes 

No exercício d'esta navegação, os subditos e as ban. 
dleiras de ambas às nações serão tratados à todos 08 
róspeitos com perfeita igualdade, tanto para à navo- 
gação directa do mar largo para 08 portos interiores. 
do Zambeze e vice-versa. como para a grande e 
uena cabotagem, é para 0 serviço de pequenas em- 
Dareações no percurso do tio. Conseguintemente, em 
todo o percurso é embocaduras do Zambeze, não ha- 
verá tratamento differeneial para 0s subditos das duas. potencias; nm será concedido privilegio exelusivo de navegação à companhias, corporações ou particulares. À navegação do Zambeze hão sera sujita à qual quer restrieção, ou onus unicamente baseados no faeto da navegação. Nom eta será onorada por motivo de desembarque, deposito, divisão de carga ou arribada. forçada 

s mávios o as mereadorias transitando sobre o Zambeze em toda a sua extensão não serão sujeitos a direitos de transito, qualquer que seja a sua proce dencia ou destino. Não se estabelecerá qualquer onus maritimo ou Muvial baseado sobre o facto da navega- Gão, nem qualquer direito sobre as mercadorias quo 56 encontrem a bordo dos navios. S6 podérdo ser eo- brados taxas ou direitos que iverem O caracter de 
retribuição por seriços prestados 4 navegação pro priamento dita. As tarifas d'estas taxas ou direitos não comportarião qualquer tratamento diferencial. 

Os afluentes do Zambeze serão para todos 0s ef. 
feitos submetidos ao mesmo regimen que o rio do 
que sã tributários. 

As estradas, veredas, caminhos de ferra ou ca- naes lateraes que possam vir a ser construidos com 6 fim especial do supprir a inavegabilidade o as impreteições da via Muvial em certas secções de precurso! do Zambeze, dos seus afluentes, ramif- cações e saídas, serão considerados, ná sua qualida- de do meios de communicação, como dependencias deste rio é serão igualmente abertos ao trafego da duas potencias. Não poderão cobrar-Se nestas es- 
tiradas, caminhos do. ferro e canaes, como se não cobram no rio senão as taxas caleuladas sobre as despézas de construeção, conservação o exploração. & sobre os beneficios devidos aos promotores d'os-. tas emprezas. Quante às taxas destes direitos, os estrangeiros o os nacionaos dos respectivos terri- tórios serão tratados com inteira igualdade. Portogal obriga-se a applicar 05 princípios de li Derdade de navegação, enunciados no presente à tigo, à parto das aguas do Zambeze, dos seus aí Mentes, ramificações é saídas que estiverem sob à sua soberania, protoctorado ou influencia. Os re- gulamentos que estabelecer para a segurança e fis- calisação da navegação serão elaborados de modo, à facilitar tanto quanto Seja possivel à cireulação dos návios mercantes, 

À Gran Bretanha aceoita, 

  

    
    

  

  

  

  

    

     

  

     

  

  

  

    

  

  

   
  

  

   

  

ds mesmas reser- vas e eum termos identios, as obrigações assum das nos artigos precedentes. quanto á parte das 
aguas do Zambeze, dos seus afientes, ranilicações e 
saídas que estiverem sob à sua soberania, protecto- 
ado om in 

As questões gu 
disposições do present 
uma comissão mixta. ê 

No taso de desaecordo, recorrer-se-ha à arbitra- 
Sm outro regimen para a administração e polia 

Zambeze poderá ser substituido às disposições 
referidas pelo commum accordo das poica- 
marginaos, À podido da Gsi-Bretanha, Portuga! arrendará a 

uma companhia 10 acres de terras duranto cem 
ánnos, siruados na embocadura do Chinde e dest- 
nados às necessidades da baldeação. À terra assim átrendade, não será fortlicada cm caso algun 

   

  

      das 
tigo serão submetidas a 

  

  

do 
     

  

   

   
ARTIGO XIV-— No interesso das duas potencias, Portugal obriga-se à conceder às mercadorias dê 

qualquer especie inteira liberdade de transito eu- 
ire a espera de inluencia britannica e 0 porto da 
Beira (baba de Pangué) e as facilidados necessa- 
rias para o melhoramento das vias de comimunica- 
ção, & obriga-so tambem à fazer construir um cas 
ninho de ferro para 0 serviço desta região, no pra 
so que os estudos fixarem, os quaes devetão con- 
cluir-se com à maxima brevidade, Um engenheiro. 
nomeado pelo governo brilannico fará parto da 
comissão iPestes estudos, que começarão na pra- 
so de quatro mozes depois da assignatura desta convenção. No caso em que estas condições não so- 
jam exatamento cumpridas, Portugal obriga-se a Conceder, no mais eurto praso, tua companhia. mixta com direetoros portuguezos e Dritannleos, Som “sede em Lishoa é em Londres, à construcção 

    
  

     
     

deste caminho de ferro com as facilidades nece Fias para à do terrenos, córte de madei- Tas e livro importação do que respeita a materiaes 
é mão dobra; 

Fica entendido que as mercadorias em transito não serão sujoitas, nom nos portos de entrada nem. nos de exportação a qualquer direito superior do maximo de 3 por cento, fixado no artigo X] 
Fica outrosim entendido que as mesmas disposi- 

ões relativas ás mercadorias em transito Serão egualmente aplicadas ao Limpopo é ao Save é à todos os outros rios navegaveis que correm ná di- reeção da costa, das espheras portuguezas na Africa oriental é oceidental à excepção do Zambeze, 
Artigo XV. Portugal o a Gran-Bretanha obri- 

gam-se a facilitar as communicações tolegraphicas nas suas respectivas esplieras de inueneia, Às disposições do artigo XIV referentes à con- sirueção de um caminho de ferro partindo do porto da Beira e dirigindo-se para 0 interior, serão egual- mente applicaveis à todos os respeitos á construe- ção de uma linha telegraphica entre a costa 6 à 65- pleea, de infnencia briamoica situada ao sul do Zambeze. As questões que s6 suscitarem icerea 
dos pontos de partido & terminação d'esta linha, ou outras secundarias, quando não poderem ser resol- vidas de commum Aceordo, serão decididas por ar: bitragem de peritos é nas condições preseriplas. Poringal obriga-so a manter 6 serviço telegraphi- co entr a costa e o lo. Esto serviço será aberto aos subditos dlas duas potencias sem qualquer tri- nento diferencial Portugal é à Gran-Bretanha obrigam-so a garan- tir todas as facilidades necessarias para à Mgação 

  

  

   

  

  

  

    
  

    das linhas telegraphicas construidas nas suas res-, 
pectivas espheras. a 

As questões ácerea da ligação o estabelecimento 

  

de tarifas de transito é outros encargos, quando não, 
forem resolvidas de commum aceordo, serão dec 
didas pela arbitragem de peritos, nas condições pres- criptas. 

Artigo XVE— As questões não especificadas nos artigos anteriores, que se suscilacem entre os de wernos ácerea d'esta convenção, serão submeik as a arbitragem, 

  

      

Artigo XVIL A presente convenção será ratif- cada, é as ralificações serão trocadas em Londres. nO mais curto prasó possivel 
m testemunho do que os respectivos plenipo- tenciários assignaram a presento convenção, € lhe pozeram o selo das suas armas. 
  

Feito em duplicado em Londres, aos 20 dias do 
mez de agosto do anno do Nosso Senhor Jesus Chris to de 4890, 

(Le S)=Banoxa DE Fneiras, 
— es ee 

A COMEDIA DA VIDA 
O ROMANCE D'UM AMANUENSE 

xxur 
O Pereira do Erario, pelo seu lado, ao separar- se do seu amigo acercou-se da loja do Lobdo, mas não entro, e so era já um signal evideneê de grande novidade na sua vida. 
Não passou da porta, e d'ahi, encostado á hom- breira, disse para dentro: eus senhores, muito boas noites. Heim ? exclamaram os. reguezes d'aquello grêmio do torneiro, então vae-se embora já” EV End doeme ? 

ão, mas tenho que fazer. À 
Houve! protestos, houve. exclamações, houve supplicas para um bocadinho, mais. de 'cavaco, mas o Pereira não cedeu a nada. 
Tinha que. fazer, não se podia demorar, outra noite seria, e foi-se safindo apesar de todos os pedidos Metteu pela Bitesga, subiu aos Caldas é bateu á 

port : A primeira coisa que perguntou é criada apenas dia e ebrio a cancela foi Lo menino já veio? Não senhor, não veio aínda. 
=Em elle vindo diga.lbe. que não se recolha ao seu quarto sem me falar Venha a que hora vier? Venha à que hora vier. Tas ele às vezes vem tarde... 
=peixal-o vir, preciso Falla-he hoje sem fata, 

ouviste? Sim, senhor. 
O Pereira entrou: foi direito á casa de jantar esperando encontrar abi sua mulher, mas não car tava lá TA senhora? perguntou elle Senhora está cá em cima em casa da sr D) Eustachia, 
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O que tens tu filho ? perguntou a senhora “ Pereira dorrendo pressurosh a seu maridos mato esbatorida pela présta com que desesrá q ese cada. SÉ ão tenho nada... Sofa Esta Pateia sempre me meteu tum 
SO pateta 1 Isso é á com o senhor, prorestóu encrgicamente à criada, eu só Jugo "o que mê mandam disse 0 que temos mé ace due que 
— Mas então se não tens nada, porque nã fo ui cima pane “E Porque não estou para massadas ! = Massador | Um homem que toca tão bem SR = Eu quero Já saber de coretins! Mas quere cu ? É gabonte à púchorra de me mandar Ehamarexalâmente ná melhor ccae Sião, quando ele ia Principia a cancer Vê vê 6 que he dito eai Imenopeu a inda tear phánio — Uia música Parque cu moro! = Pois sim morre pelas musicas que quiseres, mas agora deisa-te de asneiras que temos que TA jr e cola cria] Mito série to séria Lux = Vaé-te embora rapariga, disse 0, Pereira á criada, e não te esqueças do que eu te disse = Que fse chamar Asenhota do. E — Não, bruta, então não vês que a senhora já a oras fr, Me digas que não se deite sem primeiro vir falar 'omigos Sim senhor respondeu a criada afastando-se. O Pereira Fechons exutelosamente a porta do quarto, o mesmo que mesa noite fez o sr Leio tão do recolher à dada. = Mas. que  escondérios são estes? perguntou mito obortecida a mãe do Dominguinhos. — 

São esconderijos necessarios, escusa a criada. m de saber 6 que ns vamos tratar 1 poi e das com a porta fechada não se 
ouve ocometim. qo 
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= E tu a dares.lhe com o cometim... O nosso 
cornetim veste momento é o nosso filho. 
DO Dominguinhos ! 
= Que eu saiba não temos outro ! 
O que ! trata-se do Dominguinhos ? 
Trata! 
DO que fez elle? Deu-nos algum desgosto ? 

aa A, não nos deu nenhum desgosto, vamos 
> Uma nora ? 
=sm : 
E Exactamente. 
Não pode ser... um fedelho ainda... um 

escançola que ainda cheira a cociros. 
E Beicha-o cheirar... 
Mas elle é menor, não póde casar sem o 

nosso consentimento. 
— bois é com 0 nosso consentimento, 
Ab! lá isso não é, porque eu não deixo. T Não sejas tola, múlher, não digas asnei 
— Não deixo, já disse, não quero sacrificar o 

rapaz tão cedo ainda, quero que elle gose a sua 
mocidade, 0 seu tempo. 

, — Não pode ser, gose a sua mocidade depois... 
E necessário que di case, 

  

  

  

  

  

   

  

Gervasio Lobato. 

REVISTA POLITICA 
Nós não conhecemos nada mais com- E a pag 

que aquelle caso do viajante da Bei- 
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     da Inglaterra até ao momento do depois do ulimatun des o tos no exigencia aumentaria O medo 
e a per cor us Gamito dk pia 
a a nosta Tui Mudo custam o rest: 

de ultimato já não era Poringal qe ne. 
Togltstea, que se imponha e sd 

a, exigio por agora é porque tem o sui 
o mstroes, ms em Querendo mata cá vir, 
to Da fes prósin disso, porque Já tem o ar 
E do ado a lho gre bordado da 
o cnc elogio nos trritoros portugueses, 
lo entrara eo Iutrigando o indigena com 

Cega ponto de nos espuliarem. 

  

  

  

  

  

  

       

  

  

à proximament 

O tratado, que publicamos moutro Ingar deixa vêr bem ne condições que a Inglaterra nós impõe, para ficarmos forciros do que “era. nosso, e 26 É dar lamentos qu E eo o zag Con o acer. 
jo do govero portu 

  

  

RR O roi rn DO oa ana 
de pó.    om defensores do tratado que uma das muitas pantagens que vêem nei é o Henrmos com cs mon terfitoite perfeitamente delimitados e Vres, portanto, de questões faturas, perfeitamente Socegados de contendas, por que enfim a Africa 
póde-nos valer de muito, mas to mais valle o 

Mas esto enso seria inutil o artigo XVI do tra- tado, que manda mubmter & arbitragem qualquer aesido que e levanto sobre o cumprimento do do tido a 
nela como no art. 18º da conferenci de Berlim. Mas este imaginado socogo, muito commodo pará o mosto apoiam, porque, preço o compramos: que fazemos do, patinnio que hosos pres nos deiza- 
ram o que deviamos trameitir tão Intacto quanto possivel 4 nonsos filhos. TE cata politica egoísta do «6 trata do prosento sem curar do. futuro que tem ido depanperado o pais Por este systema podemos perder quanto temos, Edo ca aces oa ips end êomo mos dizia, em tempo Leito Bastos 
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:GO NA GARRAFA 

O pogulus exriptor, que inha tato talento como apirito de bohena, isipara umas ha tivera, o quando comimentava ua si com um desprendimento feliz - Agora Goto bem. Não tenho nada é por isso nin- em. pede cousa alguma, incluinda os proprios Sroorest ê a 

  ação, ditia. 
  

João Verdades. 

  

O Counaçado Iraiaxo eRiniasuscas. — Visitou 
o porto de Lisbon um cruzador couracado it 
no, O Fieramosea q bordo do qual velo de Tari- 
ger, por especial fineza 0 nosso ministro junto ao imperio de Marrocos, ex.º sr. Daniel Collaço. 

O Fieramosca, nome do heroe d'uma lenda ita- 
liana, foi construido na casa Fratelli Orlando, de 
Lixorno, é concluido em março d'este anno. 

“Tem ds seguintes dimensões : — Comprimento. 
89 metros. largura maxima 13,º16, deslocamento 
35750 toneladas. Tem convez couraçado com cou- 
raça de 1028, que protege as machinas, caldei- 

, depositos de munições é todas as partes mais 
importântes do navio. E 

s machinas, egualmente construidas pelos srs, 
Fratelli Orlando, teem a força de $:000 cavalios 

m dois helces, dando ao crus 
dor uma velocidade de 18,6 nós, isto é milhas. 
21, 4 (Statut miles) por hora. 
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NOVO HOSPITAL DA MISHRICORDA DE ALOnAÇA— 

Foi inaugurado no dia 15 do mez passado. com. 
srande solemnidade, um novo hospital da Miseri 
Cordia em Alcobaça. Este importante melhora- 
mento foi celebrado. com grandes festas publicas, 
Ravendo d noite recita no theairo em benefício do, 
mesmo hospital. À mesa da Misericordia dirígio. 
um convite à imprensa para assistir à esta solemni- 
“dade, convite que é assignado pelos seguintes ca- 
válheiros: Provedor Bernardino Lopes d'Oliveira, 
secretario João Ferreira da Silva, tesoureiro Ma- 
rianno Freire Figueira; mezarios, Manoel dos San- 
tos Ferreira, Narciso. Monteiro, Raphael Pinto 
Elyseu, Sebastião dos Santos Varão. 

Agradecemos o convite. 

     

  

  

  
  

ALMANACH ILLUSTRADO 

OSC EN ERES 
Para 

à-se procedendo: á impressão deste alma- 
    

  

mah, 
Recebem-se desde já encommendas, 
Dirigir annuncios e encommendas & 
Empreza DO OCCIDENTE 

Lanço vo Poço Novo —Listos. 
Tp: e lyah do Adolpho, Modesto & € 
  

 


